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“Se hoje tem as-
sembleia dentro 
da fábrica, se a 

gente discute investimento 
com montadora, é porque 
alguém lá atrás lutou mui-
to por isso”. Com essa lem-
brança emocionada, o pre-
sidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Moisés Selerges, 
abriu sua fala no Encontro 
de Gerações, realizado no 
último sábado, 17, na Sede, 
em São Bernardo. O even-
to reuniu dirigentes e mi-
litantes de diversas épocas 
para celebrar os 66 anos da 
entidade, completados no 
último dia 12 de maio, e 
reafirmar o compromisso 
com a classe trabalhadora 
frente aos desafios do pre-
sente e do futuro.

Fundado em 1959, no 
auge da industrialização 
do Grande ABC, o Sin-
dicato enfrentou os anos 
de chumbo da ditadura 
militar, liderou greves his-
tóricas a partir de 1978 e 
tornou-se referência na 
construção de um novo 
sindicalismo, combativo, 
democrático e de base. 
Dali nasceram a CUT, o 
Partido dos Trabalhadores 
e um projeto político que 
colocou um operário três 
vezes na Presidência da 
República: Luiz Inácio 
Lula da Silva.

“Tem gente que acha 
que a conjuntura está difí-
cil hoje, imagina como era 
lá atrás. Mesmo assim, nos 
entregaram um Sindicato 
forte, com conquistas e 
evolução. Herdamos uma 
estrutura de luta constru-
ída com muito sacrifício”, 
afirmou Moisés. Ele desta-
cou que conquistas como 
assembleias na fábrica, 
atuação internacional e 
diálogo com matrizes mul-
tinacionais são frutos de 
uma histórica organização 
e consciência. “Esse Sin-
dicato vai além do portão 
da fábrica. Ele luta por 
moradia, saúde, cultura e 
educação. Trabalha para 
entregar à próxima gera-
ção uma sociedade mais 

“O nosso 
Sindicato 
sempre teve 
a capacidade 
de antecipar 
debates e 
servir de farol 
para a classe 
trabalhadora. 
Essa é nossa 
responsabilidade 
com as novas 
gerações.”

“SOMOS HERDEIROS DESSA LUTA HISTÓRICA”
Encontro de Gerações celebra os 66 anos de trajetória dos Metalúrgicos do ABC e 
reforça compromisso com o futuro da classe trabalhadora
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“Hoje só estou aqui porque muitas mu-
lheres lutaram lá atrás. Essas mulheres, junto 
a todos os companheiros que nos antecede-
ram, são fundamentais e sou profundamente 
grata por isso. Nosso Sindicato mostra que 
somos todos iguais, somos trabalhadoras 
e trabalhadores. É com esse sentimento de 
igualdade e pertencimento que seguimos em 
frente”, Andréa de Sousa, a Nega, diretora 
executiva do Sindicato

“A juventude tem a obrigação demo-
crática de ocupar esse espaço. Cabe a nós, 
que construímos essa história, dar o apoio e 
fazer a transição. Temos o dever de provocar 
a juventude. De mostrar que os ideais não 
podem se basear na meritocracia ou sucesso 
individual, mas no coletivo, na solidarie-
dade e construção de uma sociedade justa 
e fraterna”, Wagner Santana, o Wagnão, 
ex-presidente do Sindicato

“A juventude está presente, sim. Estamos 
nos formando, politicamente também, sain-
do do Senai, entrando na linha de produção, 
graças ao Sindicato e aos representantes que 
estão sempre com a gente. Eles conversam, 
contam histórias, explicam a política e é 
sobre isso que estamos falando: a construção 
do conhecimento, da consciência de classe”, 
Beatriz Batan da Silva, a Bia, trabalha-
dora na Volks

“Muita gente diz que estamos velhos. 
Eu não. Sou um jovem que deu certo. Hoje 
é dia de alegria e reencontro. Gostaria de 
lembrar a importância dos trabalhadores 
dos anos 80, do tempo do Lula, eles foram 
guerreiros. No fim da intervenção, fizeram 
um corredor e xingaram o interventor. Eles 
merecem nosso reconhecimento e foram 
parte dessa história”, Jair Meneguelli, 
ex-presidente do Sindicato

“Quando entrei no movimento sindical, 
as condições de trabalho eram diferentes, 
precárias, quase inexistentes. Trabalhava 
em uma pequena fábrica de autopeças, em 
Diadema, e fazíamos greve por melhores 
condições de trabalho. Com o Sindicato, 
consegui estudar, construir minha família. 
Hoje, estou na CUT e contribuo com toda a 
sociedade”, Maria da Paixão, da Comissão 
de Fábrica Filtros Nasa de 1981

justa e fraterna”.

Protagonismo
Luiz Marinho, atual 

ministro do Trabalho e 
Emprego e ex-presidente 
do Sindicato, reforçou a 

necessidade de continui-
dade da luta. “Nos anos 
80, a repressão da ditadura 
se reproduzia nas fábricas. 
Dirigentes sindicais apa-
nhavam dos seguranças 
dentro das montadoras e 

autopeças. Foi com cora-
gem e ousadia que con-
quistamos comissões de 
fábrica, comitês sindicais, 
Participação nos Lucros 
e Resultados e as CIPAs. 
Nada disso existia. Somos 

herdeiros dessa luta his-
tórica”.

Para ele, se depender 
da elite e da direita brasi-
leira, tudo isso será des-
montado. “Conquistas 
como o papel da mulher 
na economia, o combate 
aos preconceitos foram 
resultado de muita luta. 
E o nosso Sindicato sem-
pre teve a capacidade de 
antecipar debates e servir 
de farol para a classe tra-
balhadora. Essa é nossa 
responsabilidade com as 
novas gerações. Mas ainda 
temos muito a conquistar 
e reconquistar”.

O presidente nacional 
da CUT, Sérgio Nobre, 
destacou o protagonis-
mo dos Metalúrgicos do 
ABC na história do país. 
“Eu ando o Brasil inteiro 
e posso afirmar: nenhum 
sindicato produz mi-
litância como este. Foi 
decisivo na derrota da 
ditadura militar, na fun-
dação da CUT, que hoje 
é a quinta maior central 
sindical do mundo. E eu 
sou o sétimo presidente 
nacional da entidade 
na história. E, dos sete 
presidentes, quatro são 
metalúrgicos, todos são 
dessa casa. É uma grande 
honra”.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA MERCEDES-BENZ DO BRASIL LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa MERCEDES-BENZ DO BRASIL LTDA. (associados e não associados, em regime de trabalho presencial e à distância 

- Home Office e Teletrabalho), inscrita no CNPJ sob o número 59.104.273/0001-29, a participarem das Assembleia Específica, que será realizada, em três turnos, no dia 20 (vinte) de maio de 2025, (terça-feira), de maneira 
presencial, nos seguintes horários: pela manhã às 05h (cinco horas), em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade ou mais dos trabalhadores interessados, ou, não alcançado referido quórum, por 
qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se em, no mínimo, trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, a partir das 5h30min (cinco horas e trinta minutos). Em continuação da 
assembleia, ainda pela manhã, em primeira convocação marcada para às 7h (sete horas), com o quórum para instalação de metade mais um dos trabalhadores interessados, ou, não alcançado referido quórum, por qualquer 
número em segunda convocação, às 7h30min (sete horas e trinta minutos). E, à tarde, em continuação, a primeira convocação está marcada para as 14h10 (quatorze horas e dez minutos) e a segunda convocação, com 
qualquer número, às 14h40 (quatorze horas e quarenta minutos). O local para realização da assembleia é no pátio da empresa, à Avenida Alfred Jurzykowski, 562, Vila Paulicéia, São Bernardo do Campo – SP, CEP 09680-
900. A ordem do dia é: a) Discussão e deliberação sobre a proposta de pagamento de Participação nos Lucros ou Resultados de 2025 - PLR; b) Deliberação sobre contribuição negocial/assistencial para custeio da negociação 
coletiva cujos resultados beneficiam a todos os integrantes da categoria, associados ou não ao sindicato, e eventual manifestação de oposição nesta assembleia;  c) Autorização para a diretoria do Sindicato celebrar acordo 
coletivo relativo a esta negociação e d) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. Moisés Selerges Júnior. Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.” São Bernardo do Campo, 19 de maio de 2025. 

Metalúrgicos do ABC participam de discussões 
sindicais na Espanha

Entre os dias 22 e 24 
de abril, os Metalúr-
gicos do ABC parti-

ciparam de duas importan-
tes agendas na Espanha: o 
Congresso das Comissões 
Obreiras da Indústria, reali-
zado em Toledo, e a reunião 
da GMC (Global Multina-
tional Committee), grupo 
de empresas transnacionais 
vinculado à IndustriALL 
Global Union em Madrid. 

De acordo com o se-
cretário de Relações Inter-
nacionais da CNM/CUT 
(Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos) e mem-
bro do CSE na Mercedes, 
Maicon Michael Vasconce-
los, o Congresso das Comis-
sões Obreiras da Indústria 
foi de transição, marcado 
pela renovação na direção 
da entidade. 

“O congresso avaliou a 
necessidade de reforçar o 
trabalho de base e a agita-
ção política das Comissões 
Obreiras da Indústria, justa-

 Agendas em 
Toledo e Madri 

trataram 
de atuação 

sindical, cadeia 
produtiva 

energética e 
acordos marco-

globais

A discussão, conforme 
relatou Maicon, focou na 
fiscalização, criação e re-
novação dos acordos mar-
co-globais sobre metais 
estratégicos. O dirigente 
explicou que estão sendo 
criados grupos de traba-
lho para discutir a cadeia 
produtiva e energética no 
mundo, e que a América 
Latina será um dos focos 
centrais. 

“Vamos realizar um 
trabalho de agitação e orga-
nização da classe trabalha-
dora na região, não apenas 
para avançar em melhores 
condições de negociação 
coletiva, mas, principal-
mente, para defender uma 
pauta justa de desenvol-
vimento industrial para a 
América Latina. Não que-
remos ser apenas forne-
cedores de matéria-prima 
para o mundo. Queremos 
discutir nossa inserção 
soberana nas cadeias pro-
dutivas globais, com va-
lorização do trabalho e 
desenvolvimento local”.

Hugo Souza, do 
Corinthians, está na 
primeira pré-lista 
de Carlo Ancelotti 
da Seleção 
Brasileira. Técnico 
definirá ainda os 
23 convocados 
para os jogos 
contra Equador e 
Paraguai.

O Palmeiras criou 
um cronograma 
para ter Paulinho 
sem problemas 
físicos na Copa do 
Mundo de Clubes 
em junho. Time 
adota cautela 
devido cirurgia 
recente do jogador.

O Santos terá 
desfalques 
importantes nos 
próximos jogos: 
Escobar cumpre 
suspensões nas 
rodadas de 
Copa do Brasil e 
Brasileirão. E Zé 
Ivaldo também não 
estará à disposição.

Ferreira só deve 
voltar a jogar 
depois da Copa 
do Mundo de 
Clubes. Com 
uma lesão no pé 
esquerdo, jogador 
do São Paulo não 
deve mais entrar 
em campo nas 
próximas cinco 
partidas.

mente por sua importância 
estratégica. Trata-se de um 
dos sindicatos mais com-
bativos e progressistas do 
mundo, com forte inserção 
na base operária espanhola”. 

Em sua fala, o dirigente 
destacou: “Os sindicatos 
têm um papel enorme e 
uma responsabilidade his-
tórica. Especialmente os 

sindicatos de base, repre-
sentativos de fato, como os 
comitês de fábrica. Precisa-
mos assumir de forma efe-
tiva essa tarefa internacio-
nalista, hoje mais urgente 
do que nunca”.

Madrid
A agenda de Madrid foi 

uma atividade do GMC. 


